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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: A participação de alunos e professores 
nas Feiras de Ciências vem crescendo de forma 
significativa nas escolas ribeirinhas da Amazônia 
Paraense. Nesse sentido, as feiras constituem-
se como culminância de um processo de 
estudo, investigação e produção que tem por 
objetivo a educação científica dos estudantes. 
Neste estudo, têm-se as questões ambientais 
como uma temática muito presente em eventos 
dessa natureza. Esta pesquisa tem por objetivo 
investigar as tendências e discussões que dizem 
respeito às temáticas ambientais presentes 
nos projetos apresentados na I Feira Científica 
do Sistema Modular de Ensino (I FECCSIM). A 
feira foi realizada pela comunidade ribeirinha de 
Igarapé-Miri, município do Estado do Pará em 
dezembro de 2012. Após leitura dos relatórios 
de pesquisa e visitas aos estandes, organizou-
se os dados em categorias de áreas e temáticas 

ambientais, seguindo orientações de Análise de 
Conteúdo. Trinta e um projetos de pesquisa foram 
apresentados na feira científica. E os resultados 
apontam que as questões ambientais aparecem 
nas áreas de Ciências Naturais, Exatas e 
Humanas com foco em: flora e fauna amazônicas, 
sustentabilidade, produção de energia, coleta 
e reciclagem de lixo, ambiente e cultura, 
tratamento da água, poluição sonora e alimentos 
regionais. As temáticas revelam problemas 
ambientais vivenciados pelos estudantes na 
região amazônica e estão relacionadas aos 
assuntos discorridos no currículo escolar. Assim, 
as referidas temáticas devem ser estimuladas 
em outras áreas. 
PALAVRAS - CHAVE: Temáticas ambientais. 
Feira de ciências. Escola ribeirinha. Amazônia.

ENVIRONMENTAL THEMATICS PRESENT 
AT RIVERSIDE SCIENTIFIC FAIR IN 

AMAZONIAN
ABSTRACT: The participation of students and 
teachers in the Science Fairs has been growing 
significantly at the riverside schools of the 
Paraense Amazonian. In this sense, the fairs 
constitute as culmination of a study process, 
investigation and production that aims the scientific 
education of the students. In this research, we’ve 
environmental issues as a very present thematic 
in events of this nature. This research aims to 
investigate the trends and discussion about 
environmental thematics present in the projects 
presented at the First Scientific Fair of Modular 
Education System (ISFMES), (I FECCSIM for 
its acronym in Portuguese). The fair was held by 
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riverside community of Igarapé-Miri, municipality of the Pará State in December, 2012. After 
reading of research reports and visits to the stands, we’ve organised the data in categories of 
areas and environmental thematics following orientations of the Content Analysis. Thirty-one 
research projects were presented at the scientific fair. The results show that environmental 
issues appears in the areas of Natural Sciences, Exacts and Humanities with focus on: 
Amazonian fauna and flora, sustainability, energy production, collection and recycling trash, 
environment and culture, water treatment, noise pollution and regional food. The thematics 
show environmental problems lived by students in the Amazonian region and are relationed to 
the matters discussed in the school curriculum. Therefore, these thematics must be stimuled 
in other areas.
KEYWORDS: Environmental thematic. Science fair. Riverside school. Amazonian.

1 | 	INTRODUÇÃO
As Feiras de Ciências têm sido uma das formas significativas de incentivar o 

aprofundamento de determinadas temáticas nas escolas ribeirinhas do Município de 
Igarapé-Miri/Pará. Os resultados desses estudos nas escolas contribuem para um processo 
de investigação e de educação científica dos estudantes, tornando mais atraente os temas 
e o currículo escolar.

As feiras de ciências agregam inúmeras possibilidades de ensino diferenciado no 
ensino básico e “têm se mostrado uma importante metodologia no desenvolvimento de 
novas competências nos estudantes, ao mesmo tempo em que a realização destas feiras 
cria um importante espaço de desenvolvimento da cultura científica” (SANTOS, 2012, 
p. 2-3). Além disso, esses eventos possibilitam a integração de diferentes componentes 
curriculares, de maneira a obter uma informação mais completa sobre determinado objeto 
de conhecimento.

Outro importante componente escolar é que os alunos se envolvem com trabalhos 
escolares que não se limitam apenas à área de Ciências, oportunizando estudar e discutir 
diversos temas interdisciplinarmente, diversos aspectos ligados ao cotidiano do aluno 
(SOUZA, 2015), temas ocultos no currículo (BARCELOS; BUZÁ JACOBUCCI; CARVALHO 
JACOBUCCI, 2010) ou a olhares diferenciados aos problemas socioambientais que são 
vivenciados pelos alunos, principalmente em tempos de pandemia pelo novo coronavírus 
(MOLANO; ALMEIDA, 2020). Os experimentos focados na causa ambiental são muito 
interessantes, porque os alunos se envolvem no assunto temático e a sustentabilidade de 
modo que possam refletir sobre o futuro do planeta (SANTANA; PROCHNOW, 2017).

As questões ambientais são um dos temas mais abordados em Feira de Ciências 
(XAVIER e KERR, 2004; SANTANA; PROCHNOW, 2017). Nas escolas ribeirinhas, os 
professores buscam incorporar a temática ambiental nos conteúdos programáticos de suas 
disciplinas e o desenvolvimento de projetos com temas das problemáticas locais é uma 
prática que vem acontecendo com intensa frequência. Esse fato tem uma justificativa:
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A cada dia que passa a questão ambiental tem sido considerada como um 
fato que precisa ser trabalhado com toda a sociedade e principalmente nas 
escolas, pois, as crianças bem informadas sobre os problemas ambientais 
vão ser adultos mais preocupados com o meio ambiente, além do que elas 
vão ser transmissoras dos conhecimentos que obtiveram na escola sobre as 
questões ambientais em sua casa, família e vizinhos (MEDEIROS e col., 2011).

Nas comunidades ribeirinhas da Amazônia Paraense são detectados problemas 
ambientais de várias ordens que afetam o cotidiano dos estudantes, tais como: perda 
da biodiversidade, desmatamento, poluição dos rios, pesca predatória, queimadas, entre 
outros. Sendo assim, as escolas preocupadas com tais questões incentivam alunos 
e professores aos debates a fim de transformarem a realidade socioeducacional nesse 
campo de estudo.

Diante da constante presença dos problemas ambientais como foco de estudo na 
educação básica, esta pesquisa teve por objetivo investigar as tendências e discussões 
acerca das temáticas ambientais presentes nos projetos apresentados em Feira Científica 
realizada em comunidade ribeirinha na Amazônia Paraense.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Este estudo foi realizado a partir da análise dos projetos de investigação científica 

apresentados na Feira Científica do Sistema Modular de Ensino (FECCSIM) em sua 
primeira edição, ocorrida em dezembro de 2012 na comunidade ribeirinha denominada 
Rio Murutipucu, em Igarapé-Miri, Pará. A feira abrangeu projetos de dez comunidades 
vizinhas: Boa União, Boca do Caji, Botelho, Icatu, Igarapezinho, Meruú, Panacauera, 
Pindobal, Suspiro e Anapu. Trinta e um projetos de pesquisa foram apresentados na feira 
desenvolvidos por estudantes do Ensino Médio e orientados por seus professores das 
áreas de Matemática, Ciências da Natureza e Ciências Humanas e suas Tecnologias.

O Sistema de Organização Modular de Ensino (SOME) garante o Ensino Médio em 
localidades distantes das sedes municipais. Foi instituído como política pública de educação 
do Estado do Pará mediante a Lei 7.806/2015. Visa garantir aos alunos acesso à educação 
básica e isonomia nos direitos, assegurando a ampliação do nível de escolaridade e a 
permanência dos alunos em suas comunidades. Esse sistema analisa as peculiaridades e 
diversidades encontradas no campo, águas, florestas e aldeias do Estado do Pará (PARÁ, 
2014). Foi desenvolvido em consonância com as orientações e diretrizes curriculares 
vigentes no Estado do Pará e no Brasil, valorizando atividades curriculares e pedagógicas 
voltadas para a realidade e o cotidiano dos povos que vivem no campo.

A presente pesquisa é de natureza qualitativa e descritiva (LAKATOS e MARCONI, 
2003), cujos dados foram analisados mediante as orientações da Análise de Conteúdo 
(BARDIN, 2010, MORAES, 1999 e ROCHA E DEUSDARÁ, 2006). A lógica da técnica 
consiste na relação entre a análise e descrição da superfície dos textos, aliada à dedução 
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lógica dos fatores que determinam essas características, pois “o interesse não reside 
na descrição dos conteúdos, mas, sim, no que estes nos poderão ensinar após serem 
tratados” (BARDIN, 2010, 38).

 A pré-análise iniciou com uma “leitura flutuante” dos documentos (relatórios de 
pesquisa dos estudantes), contendo todas as informações referentes aos projetos de 
investigação. Em seguida, foi realizada a exploração do material, etapa em que, o conteúdo 
dos relatórios e de todo o material coletado foi recortado em unidades de registro. Foram 
tomadas como unidades de registro os títulos e o objeto de estudo de cada relatório, assim 
como textos de portfólios ou anotações de diários de bordo. As palavras-chave foram 
identificadas e categorizadas. As primeiras categorias foram agrupadas de acordo com 
temas correlatos, dando origem às categorias finais, que são as temáticas ambientais 
abordadas na Feira. Na etapa de tratamentos dos dados, as categorias são interpretadas 
e aliadas aos referenciais teóricos, inferem e adiantam interpretações a propósito dos 
objetivos previstos ou que digam respeito a outras descobertas “inesperadas” (BARDIN, 
2010, p.81).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos resultados foram identificados vinte e oito projetos sobre temáticas ambientais 

apresentados na Feira Científica em três Áreas do Conhecimento: Matemática, Ciências da 
Natureza e Ciências Humanas e suas Tecnologias. As temáticas categorizadas encontram-
se na tabela.

Temáticas Ambientais Áreas de Conhecimento Número de projetos

Sustentabilidade Matemática, Humanas e Natureza 07
Coleta e Reciclagem de lixo Humanas e Natureza 06

Flora e Fauna Ciências da Natureza 05
Produção de energia Ciências da Natureza 04
Tratamento da água Ciências da Natureza 02
Alimentos regionais Humanas 02

Poluição sonora Matemática 01
Ambiente e Cultura Humanas 01

Total 03 28

 Tabela 1: Categorias temáticas ambientais apresentadas na Feira Científica.

Fonte: Relatórios dos estudantes da FECCSIM
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Os resultados revelam problemas ambientais vivenciados pelos estudantes na 
região Amazônica. No topo da lista de temáticas ambientais, estão os projetos relacionados 
à sustentabilidade, coleta e reciclagem de lixo, flora e fauna com foco na proteção, 
preservação e recuperação ambiental da madeira, pesca, e extração sustentável dos 
recursos naturais.

A problemática da sustentabilidade assume neste novo século um papel central na 
reflexão sobre as dimensões do desenvolvimento e das alternativas que se configuram. 
O quadro socioambiental que caracteriza as sociedades contemporâneas revela que o 
impacto dos seres humanos sobre o meio ambiente tem tido consequências cada vez mais 
complexas, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos.

Neste sentido, os estudantes propõem alternativas sustentáveis para a agricultura 
familiar, com a utilização de técnicas e manejo voltados para a produção orgânica do 
açaí (Euterpe oleracea), farinha de mandioca (Manihot esculenta Crantz), a prática da 
piscicultura, policultura, a construção das hortas comunitárias, entre outras. Tais produtos 
agrícolas destacados constituem a base econômica, cultural e alimentar das comunidades 
em estudo. Algumas das alternativas indicadas nos trabalhos já são desenvolvidas pelas 
comunidades, mas os estudantes, através da pesquisa, divulgam informações científicas 
relacionadas às práticas da comunidade, explicando-as teorica e metodologicamente.

As famílias ribeirinhas sobrevivem de inúmeras atividades produzidas no cotidiano 
para adquirir seus bens materiais, uma vez que sua sobrevivência depende tanto do 
trabalho na terra para as atividades de agricultura de subsistência quanto do seu acesso 
às águas onde desenvolvem atividades de pesca. De acordo com Santos e Trein (2010), o 
aprendizado do trabalho faz parte da constituição do sujeito ribeirinho e de sua formação 
para a vida no presente e no futuro, consequentemente, adquire uma conotação cultural. 
A reprodução dos modos de vida e trabalho é assegurada pela história oral transmitida de 
geração em geração.

A problemática do lixo é recorrente entre os projetos apresentados na Feira, 
pois trata-se de um problema que afeta todas as comunidades ribeirinhas, visto que o 
descarte dos Resíduos Sólidos Domiciliares (RSD) são, em geral, lançados nos rios ou 
queimados em seus próprios quintais. Córdula e Nascimento (2014) consideram que o 
lixo domiciliar pode ser considerado um problema de saúde pública de grande magnitude 
para comunidades ribeirinhas, principalmente por não haver coleta pública na maioria das 
localidades rurais do país. Como resultado, os RSD tornam-se meios de reprodução de 
vetores transmissores de diversas doenças.

Diante desta problemática vivenciada pelas comunidades ribeirinhas, os estudantes 
elaboraram propostas de intervenção, tais como: criação de um sistema de coleta semanal 
do lixo no Centro Comunitário, o qual [o lixo] é depois direcionado para a sede do município; 
construção do “barco do lixo” com estrutura adaptada para a sua coleta e transporte; criação 
de cooperativas de reciclagem de vidros e plásticos na comunidade, entre outras. Tais 
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propostas merecem estudos mais aprofundados e a participação política da comunidade 
para que se efetivem, e assim possam oferecer melhores condições ambientais a todos.

Outra preocupação detectada na Feira foi com relação à flora e à fauna amazônica, 
já que nas comunidades ribeirinhas a presença de plantas e animais é frequente no 
entorno das residências. Há, por exemplo, animais domésticos, aves de criação (galinhas, 
pintinhos, perus, patos etc), diversidade de aves, animais silvestres, entre outros; árvores 
frutíferas (de pequeno e grande porte), plantas ornamentais e com propriedades medicinais 
–as quais são largamente utilizadas no tratamento de muitas doenças do cotidiano da 
comunidade. Os saberes desse povo, no processo de manipulação, são repassados de 
pais para filhos, e também, fazem parte da paisagem e do cotidiano dos estudantes.

Nas explicações dos estudantes, eles percebem que as comunidades vêm tendo 
perda da biodiversidade de espécies da fauna e flora locais, principalmente devido ao 
desmatamento. Um dos exemplos citados é a baixa possibilidade de aparição da ave cigana 
(Ophisthocomus hoazin), conhecida também como jacu-cigano, dado que ela está migrando 
para outros ambientes; o assoreamento dos rios é percebido pela erosão que compromete 
os locais de desova de peixes; a pesca predatória do camarão (Farfantepenaeus subtilis) 
no período do defeso1; a derrubada de árvores por exploração convencional, legal ou ilegal, 
e sua transformação em tábuas, vigas, pranchas e outros formatos de madeiras serradas 
utilizadas na construção civil, entre outros.

Também foram apresentados projetos de estudos sobre produção de energia, 
tratamento da água, alimentos regionais, poluição sonora, ambiente e cultura. Isso revela 
que essas questões estão cada vez mais afetando a vida dos estudantes, o dia a dia e a 
comunidade.

As temáticas abordadas na feira de ciências em estudo não nascem apenas do 
contato com o conteúdo teórico dos livros didáticos distribuídos pela escola e das aulas 
de Ciências ou Biologia – relacionadas aos assuntos do currículo escolar –, mas também 
é fruto das vivências dos povos que habitam nas referidas comunidades, observações, 
inquietações e experiências ao longo da vida. Os ribeirinhos instalados às margens dos 
rios desenvolvem estreita relação com o ambiente e o sentimento de pertencimento, por 
isso revelam diversos olhares do ambiente, tais como: conservação do solo, da água, da 
fauna e da flora. Eles caracterizam a condição sociocultural das comunidades tradicionais.

De acordo com Hartmann & Zimmermann (2009), a contextualização dos temas na 
construção de projetos de investigação científica constitui-se em uma oportunidade para 
o professor tornar o aluno capaz de assumir posições diante de situações e problemas 
reais. Dessa forma, é possível ampliar o nível de conhecimento científico e tecnológico 
dos estudantes, de modo a utilizá-lo como instrumento para compreender e modificar o 
contexto social. Essa condição é enfatizada na teoria da aprendizagem significativa por 

1 O objetivo do defeso é proteger o período de reprodução e crescimento das espécies, garantindo assim, a integridade 
dos estoques pesqueiros e evitando a sua extinção.
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Ausubel (2003), para quem a melhor forma de aprender significativamente é o professor 
partir daquilo que o aluno já sabe e ensiná-lo de acordo. Nessa condição, os conteúdos 
tratados em uma feira de ciências deixam de serem apenas projetos para demonstrar o 
conhecimento e passam a se tornarem meios para a interação com o mundo. Isso porque 
fornecem ao aluno instrumentos necessários para uma postura interdisciplinar e crítica da 
realidade, para além de mero conteúdo didático. 

A temática ambiental é uma forma interdisciplinar que se apresenta nos currículos 
das diversas disciplinas e das atividades escolares (SANTOS; TREIN (2010). A exemplo da 
feira de ciências em foco, a temática ambiental permeou todas as disciplinas do currículo 
e a realidade da comunidade ribeirinha. Pôde-se perceber que contribuiu para que os 
estudantes estabelecessem uma correlação dos fatos, e assim, saíssem do “conteudismo” 
e desenvolvessem uma visão mais ampla, sistêmica e complexa do mundo em que vivem.

Parafraseando Morin (2002), o projeto com foco em ambiente na feira de ciências foi 
para além de conteúdos didáticos, visto que possibilitou a construção de um conhecimento 
integrado, a organização do pensamento e a diferenciação dos saberes. Nesse contexto, 
Ricardo (2005) ensina que há uma tentativa de superar a distância entre os conteúdos 
ensinados e a realidade vivida pelo aluno.

O processo de construção de projetos e sua apresentação em feira de ciências é 
muito importante porque “incentiva a formação do aluno pesquisador, preparando-o para 
pensar, refletir, propor soluções para problemas e questões atuais, trabalhar e cooperar 
uns com os outros” (MOURA et al., 2010, p. 2). Além disso, possibilita maior politização dos 
participantes devido à ampliação da visão de mundo, à formação de lideranças e à tomada 
de decisões durante a realização dos trabalhos (MANCUSO, 2000).

Ao se tratar de temáticas ambientais seja em feira de ciências ou em outros projetos 
educativos há, por traz dessa questão, o objetivo de “também, sensibilizar indivíduos e grupos 
sociais que possam identificar, problematizar e atuar perante questões socioambientais” 
(FERREIRA; OLIVEIRA, 2016, p.23).  Quando se observa os temas em maior incidência 
na Feira de Ciências: sustentabilidade, coleta de lixo, fauna e flora, pressupõe-se uma 
“tomada de posição de responsabilidade pelo mundo, [o que] supõe a responsabilidade 
consigo próprio, com os outros e com o ambiente, sem dicotomizar e/ou hierarquizar estas 
dimensões da ação humana” (CARVALHO, 2004, p.20 apud FERREIRA; OLIVEIRA, 2016, 
p.23). Não há como falar desses temas sem que haja um posicionamento do autor ou uma 
visão politizada do problema.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os projetos apresentados na feira de ciências evidenciaram grande preocupação 

por parte dos alunos e professores com questões que envolvem o meio ambiente. Por se 
tratar de uma feira em contexto ribeirinho, há grande diversidade de temáticas ambientais, 
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revelando problemas específicos daquelas comunidades. Problemas observados e 
vivenciados pelos alunos que ali residem. Em todos os projetos (vinte oito) que versavam 
sobre questões ambientais, a pesquisa voltava-se para problemas cotidianos e suas 
possíveis soluções.

É possível observar que as temáticas ambientais: flora e fauna amazônica; 
sustentabilidade; produção de energia; coleta e reciclagem de lixo; ambiente e cultura; 
tratamento de água, e alimentos regionais estão diretamente relacionadas à realidade 
ambiental ribeirinha amazônica. Os resultados indicaram maior interesse nos temas 
sustentabilidade (25% dos projetos) e lixo (21%).

O tema sustentabilidade tem relação direta com a conservação das plantas nativas 
e a agricultura – principalmente com o açaí –, já que a maioria das pessoas dessas 
comunidades vive do plantio e do consumo desse alimento. O açaí não falta no cardápio 
ribeirinho amazônida, pois, muitas vezes é a única alimentação do dia. Há também a questão 
dos produtos naturais que são extraídos para fins de arte e podem servir de elementos 
econômicos para as famílias. Sobre o lixo, falta uma educação ambiental intensa para os 
ribeirinhos, bem como uma educação política no que diz respeito ao tratamento e à coleta 
desses resíduos, porque são lançados, geralmente, nos rios. Como consequência disso, 
surgem inúmeros problemas ambientais.

Diante desses dados obtidos, pode-se dizer que as temáticas ambientais na feira de 
ciências mostraram-se fontes geradoras de protagonismo juvenil, em razão de os alunos 
ao apresentar suas convicções e dados acerca de seus estudos (mediante o conhecimento 
científico e tecnológico), faziam também denúncias sociais e ambientais, orientavam ou 
sugeriam soluções ao público frente a problemas que ocorrem ou podem ocorrer em suas 
comunidades.

Portanto, as temáticas ambientais devem ser estimuladas em conteúdos escolares 
nas diferentes áreas do conhecimento, dado que se constituem como uma excelente 
oportunidade de a escola interagir com assuntos sobre a realidade socioambiental e 
sociocultural da comunidade, onde os estudantes convivem. Dessa maneira, a instituição 
escolar pode contribuir cada vez mais na formação científica dos estudantes.
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